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Estreitais Filantes.

(Conltfiuafdo)'
'Vamos hoje considerar a hypothese da origem planetar

dasçstrelhs filantes* .<>,
Laplace buscando uma hjpothese, com a qual fosse possi-

vei explicar a correlação tüb notável existente entre os mo-
vimentos dos Canetas; e dos satéílitesem relação aelles, e
lembrando-se talvez'de que Ovidio dissera:

« Unus erat loto nalurm vultus in orbet
«Quem dixere chãos; rudis, indigesta que moles ;

admittio que originariamerite. o Sol e todo o systema forma-
\ÍO uma nebulosa, animada de movimento de rotação, a
qual foi condensando-se da periferia para o centro, ao passo
que irradiava calor pelos espaços, e que as regiões equato_
riaes delia , em virtude da fonja centrifuga e dá cntracçio
désligando-se <3o todo, foram succossivüraentn dando origem
a nebulosas parciaes, e estas aos planetas c satéllites. Desmem-
brada uma zona da nebulosa geral, podia fracturar-se em
grande numero de partes , que dariam origem a asteroides,
(astros de dimensões mui pequenas) os quaes deverião per-
correr em torno do centro (o Sol) orbitas de dimensões quasiiguaes, ou taes como encerradas n'um anel.

Ora. desde o primeiro dia do século actual, até o fim de
1863, foram descobertos entre Marte e Júpiter, 79 asteroi-
des nesse caso, (só Á dos quaes eram conhecidos no tempo
de Laplace), e provavelmente esse numero terá de crescer
muito ; mas como elles são geralmente mui pequenos, e portanto diíficeis de serem vistos, é provável, e a sciencia em
cujas liças Leverrier tem quebrado tantas lanças de dura tem-
pera, tende á demonstrar que anéis idênticos existem a varias
distancias do sol.

A hypothese da nebulosa geral, traz como conseqüência
que os elementos constituintes dos corpos do systema, devem
serem grande parte idênticos, e essa identidade existe ; pois
que a analyse spectral, essa poderosa alavanca da chimica
moderna , que em lodo o foco de luz encontra um ponto de
apoio, e cuja descoberta teve lugar em 1801 na pátria de
Humboldt, tem revelado que no Sol, corpo igneo, existem
vapores de sodium, ferro, magnesium nickel, cbbalto, cobre,
potassium, e outros e os processos ordinários de analyse tem

mostrad, que alem desses elementos os aerolitos contêm «-xo[re,vhoSphovo. siliçn. Cstanko, cal, a,„mina, etc, 
"/"

encontrados a cada passo na Terra. ' P
Depois, do que acabamos de ver, a. hypothese sobre as es-UelIasGlantes do perioio ÇA^m salta aos olhos, e pode-mos d.*er que ex.ste girando em torno do Soíum und dVe-1ãTtcorta afita te;restre nopon(o cu* 1^'«-de e 318 Mas se as duas orbitas cortam-se, seus raios não«„, differentes, e por conseqüência (^undÓ a" eide Eepler) pouco differentes serão as volocidades de translac

çao da «errjve dos asteroide,, o que ainda se verifica ; poisque a veloc.dade da Terra é proximamente 31 kilometros norsegundo, ea das «M/a, fitanUsM m médio, resultado quemudos consideram como bem próximo da verdade, apesarda diíiiculdade pratica que oíferece tal observação.
O excesso de velocidade dos asteroides, mostra (pela mes-ma lei) que o temno-de revolução do anel é menor què oda terra;, mas se essa differença for tal que em quanto a terra

passar 20 vezes pelo ponto de intersecção de sua orbita com oanel, este faça 21 revoluções pelo menos, de cada vez a terra
penetrará em regiões differentes do anel; e ainda se nellenão se achamos asteroides distrjfcujà>s regularmente, o quee muito natural, a conseqüência é que, nos períodos d'Agostoa intensidade do phenomeno deve variar periodicamente de20 em 20 anuos, o que a observação tende a mostrar.

Em resumo; a existência do anel cortando a orbita terres-tre, justifica o que a observação mostra quanto ao períodod'Agosto, ou a festa de S. Loureuço.
v HA terra atravessando o anel, e tendo massa mui considera-

vel em relação aos asteroides, deve exercer sobre seus movi-
mentos grande influencia, e quando ella tiver attingido umcerto gráo, esses corpusculos deixarão de gravitar em torno
do Sol, para tornarem-se pequenos satéllites da terra. Ora,
esse phenomeno tendo lugar todos os annos, na mesma época,'
e sobre grande numero d'asteroides em idênticas condições•'
muitos d'elles devem mover-se em sociedade em torno da ter-
ra, e voltando ao perigêo no fim de um certo praso a contar
d'Agosto, devem passar pelo zenith d'alguns pontos da terra,
para os quaes haverá ^phenomeno localisado com bastante
intensidade, o que-explica ,as localisações de Novembro.

O grupo tegdb voltado aô perigêo uma vez, continua sua
orbita, mas ri essa revolução, muitas causas e principalmente
a Lua, devem fazer com que elle vá se dispersando, e quando
o resto volta, já é mais fraco, já é com alguma irregularidade,
já não é em Novembro, e constitue as localisações em épocas
variáveis, com pouca intensidade.

Os centenares d'asteroides, que tendo-se perdido dos gru-
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pos, voltam ao ji$ij§^^
vendò-se sem ordem, devem a todas as horas atravessar a
atmosphera, dão-nos a explicação das estrellas filantes spor
fadtcas. Yv

Agora que sabemos o que São estrellas filantes, e d'ori(je
ellas vêm., é visível que as que passam mui perto da terra, en-
contrando grande resistência no ar, desenvolvem èm gorai
grande quantidade de calor e luz, o que cOnstitue as bòfides,
qüe pela alta temperatura podem fracturar-se com estampido,
(vide Boletim do 3.° hnmerod'esta folha), fazendo cahir uma
chuva de saibro, e mesmo redazir se á vapores:

Abemos também que todo o ásteroidé , pára 6 qual não
houver a devida relação entre a força centrifuga proveniente
de sua translaçào e a attracção terrestre, dará em resultado
um aerolitho.

Assim, vemos que a hypothese do anel a"a$tcròides , ea
conseqüente chusma de pequenos satéllítes da.Terra, explicam
tudo quanto de mais anômalo a observação parece apresen-
tar, confirma as leis da gravitação, e estabelece mais uma po-
derosa probabilidade á favor da theória laplacesobre a for-
mação do systema solar.

A vista de uma tal hypolhese, nada mais natural que dí-
zermos:

Si nòn ê vero é bêne trovato.
Terminando aqui o que tínhamos a dizer sobre a cansa, no

seguinte numero veremos alguma cousa acerca dos e/feitos,
se for possível.

*è: > Cardozo de Mello.
¦ ~~— -^^a^-rO^l-vHi**.

Sía geraçito espontânea.

A heterogenia era doutrina corrente na antigüidade.
Assim, vemos o amante de Eurydice fazendo sahir do

ventre de um touro immolado innumeros enxames de abelhas.
Se nos remontarmos pelo pensamento aos tempos que já

são idos, e nos lembrarmos que todos os conhecimentos hu-
manos faziam, então, parte da philosophia ;

Se attentarmos a inílnencia que o mestre exercia sobro os
discípulos, a ponto de serem suas opiniões d'eÜe consideradas
qual dogma; ^.¦¦'¦^¦¦¦i\;- -'**/$&'#

Não nos causará muita estranheza que a heterogenia e
outras doutrinas semelhantes tenham sido consideradas, como
verdadeiras e sans.

Mo desconhecemos o muito que devemos aos antigos e
somos propensos a crer que, se os luzeiros actüaes tivessem
sido coevos dos transactos, quiçá se ordenassem muito áquem
d^llesí ;

0 que, porém, não podemos deixar de increpar é o immo-
dico predomínio que o mestre exerciajspbre os discípulos, á
ponto de pensarem estes pela cabeça d'aquelle. •

O pendor que tem o homem á tudo explicar e a precipi-tação, com que, não raro, o faz, tem por vezes acarretado
erros lastimabilissimos.

Assim, vemos o immorredouro Aristóteles dar, segundo
nos affirma Berard, como resultado de geração espontânea
certos peixes cm os quaes não podéra encontrar ovario.

A doutrina da heterogenia perdeu muito de seu vigor,

'quando O graride Harvey'estatuiu o seu oWne vivum e.x ovo.
Volveram-se ainda dous séculos em os quaes era crença queos mammiferos faziam excepção á lei de Harvey.i! A opinião' do celebVeTiího de Folkstone só tornou-se geral
quando, em 1827, Baer descobriu o ovo nos mammiferos.

Em 183/i, Coste deu a segunda mão á lei de Harvey pro-vando quê nos oorpârbtfyvivípatos o ovo só difere quanto ás
suas partes accessorias. ki ¦ vf n r*

Mirando a; complexidade do ponto de que nos oecupamos,
dividi-lo-hemos, á exemplo do professor Berard, em. três
partes e indagaremos a origem : !.• dos animaes infusorios ;
2.° de certos vegetaes acotyledoneosr; 3o dos entozoarios.

1 • Os infusorios nascem espontaneamente ?
As doutrinas subversivas do philosopho de Gargettos já se

achavam cunhadas com as armas do.menospreço. de que eram
dignas, quando, graças ao microscópio, Leeuwenhoek desço-
briu, nas águas pluviaes e em outros líquidos, animalculos
inaccessiveis á simples vista o denominou-os microscópicos.

Needham chegou, em seguida, ao conhecimento de quetodas as matérias orgânicas em decomposição, dá nascimento
á animalculos, que Wislberg denominou, em 176^ infusorios.

Chamam-se infusorios, diz Berard, animalculos que appa-
recém nas infusões de substancias orgânicas. Mas esse nome,
continua o mesmo auetor, tem sido impropriamente estendido
á outros animaes, ',que, microscópicos como os infusorios,
não têm o mesmo modo de origem.

Nào podemos enxergar a impropriedade á que alliide o
eminente Berard.

Com quanto, em certos casos, não haja uma infusão aprecia-
vcl, todavia ninguém contestará que os meios em os quaes os
animalculos de que tractamos se desenvolvem contêm mate-
rias orgânicas em suspensão ou decomposição; logo os ani-
malculos que ahi abundam procedem de uma verdadeira ín-
fusão e compete-lhes com justeza a denominação que se lhes
tem dado. .

Fray, diz J. Mtiller, protende ter visto animalculos micros-
copicosse formar em água pura, e Gruithuisen, em infusões
de granito. giz e mármore, pretende ter observado a producí
ç\o de uma membrana gelatinosa, na qual se desenvolveram
infusorios; Wigraann nos diz ter conseguido infusorios com
coral e água destillada ; <&c.

Os factos que acabamos de registrar fe muitos outros que
omitiimos por falta de espaço) e que têm sido apresentados
como prova da geração espontânea, em vez de ferirem o alvo
que miraram seus auclores, servem apenas para provar que,
animalculos microscópicos se apresentam em certas condições,
porém de modo algum provam serem os animalculos de que
tractamos o resultado de uma geração espontânea.

Wrisberg diz-nos ser o ar indispensável para o desenvolvi-
mento de infusorios, e acerescenta que elles não apresentar-
se-hâo se o liquido se achar coberto por uma camada de óleo.

Morren mostra que a luz exerce não somenos iufluencia no
apparecimento desses seres.

Schultze fez com o ar atmospherico atravessasse ácido sul-
furico, e, em taes circumstancias, viu que não bo desenvol-
viam infusorios.

Schwann observou que não apparecerào infusorios, toda
vez que as matérias orgânicas têem sido submettidas á uma
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temperatura de 130°, e que o ar, anles de se pôr em contacto
com ellas, tem atravessado um tubo em temperatura ver-
melha. , ,

Se os infusorios não se desenvolvem na ausência do ar at-
mospherico;;

Se o ar atmospherico, que tem atravessado um tubo em
temperatura vermelha, não se acha mais em condições favo-
raveis ao desenvolvimento desses animalculos;

Se o ácido sulfurico despe o ar atmospherico do poder de
dar apparecimento á infusorios;

Se, alfim, o calor e.o ácido sulfurico não alteram o ar em
composição *,

, E' obvio que esses animalculos são oriundos de algum ger-
men, que se acha suspenso no ar, e que esse germen perde a
força vital — morre todas as vezes que tem sido submettido á
meios-que, como o calor ou ácido sulfurico, lhe são nocivos.

« Certos infusorios, uma vez formados, podem se multi-
plicar por scisão, e Ehrenberg observou que alguns se repro-
duziam por ovos. »

Ora, se, em geral, todos os animacs se desenvolvem por
ovos e se, conforme observou ehrenberg. alguns infusorios
têm o mesmo modo de desenvolvimento, podemos lógica-
mente concluir, por analogia, que todos os infusorios pos-
suem o mesmo modo de reproducção—obedecem alei geral.

Se, em alguns casos, não podemos apreciar o meio de re-
producção de certos seres, é isto devido á curteza de nossos
meios de observação.

Se invocarmos a analogia, diz Bérard, cila faltará em favor
das duas hypotheses. Tendo havido, diz o mesmo auetor, ge-
rações espontâneas na época em que o nosso planeta não era
habitado, não ha razão para crer que seja ella impossível
hoje.

,E' verdade que os primeiros animaes, que habitaram
nosso planeta, não podiam proceder de pães, porém, á nosso
vêr, não é isso razão para attribuirmo-los á geração espon-
tanea.

Concebemos toda natura nalurata como conseqüência ne-
nessaria do fiat divino c não como filha da heterogenia.

Se podessemos conceber geração espontânea para o ani-
mal que oecupa o sobpé da escala zoológica, estende-la-hia-
mos, sem a menor repugnância, até o homem, porque se ab
initio os outros animaes não procederam de pães, o primeiro
homem teve a mesma origem.

Como, perguntam os sponteparistas, se pôde conceber que
haja por toda parte um numero tão extraordinário de ovos de
infusorios ? Como podem elles escapar aos nossos meios de
observação?

Esses argumentos, que, á principio, parecem ter grande
valor, perdem toda procedência, de que parecem acoberta-
dos, dês que nos lembramos : — 1.° se para apreciar os
infusorios foi preciso o microscópio, não é muito que seus
ovos escapem a todos os nossos meios de observação: 2.* se
as correntes atmosphericas, servem de vehiculo á tantos
corpos, podem muito bem trazer em suspensão os ovos de
infussrios; 3.° emíim, se attentarmos o numero extraordi-
nario de germens que apresenta cada um ser vivo.

Assim, segundo Fries, os sporos da Reticularia máxima é
de dez milhões.

Nos animaes o numero.de ovos não é muito inferior ao dos
sporos vegetaes. O numero de ovos, diz Sappey, que urna
mulher contém no ovario é de G00..0Q0 á 700.000.

Eis a explicação d'esses innumeros sporos e ovos que con -
tem o ar c que repuguam á primeira vista.

A contradição que, de ha muito, nos pareceu implicar a
crença da geração espontânea, suggeriu-nos o desejo de es-
tndar essa questão, cuja uma parte acaba de ser por nós tos-
camente tractada.

A repugnância, que sempre tivemos em acceitar uma tão
madrasta doutrina, subiu de preço depois da leitura dos phy-
siologistas de primeira nota, aos quaes recorremos.

Sentimos profundamente não termos podido corresponder
ao modo por que devia ser tractada uma tão árdua quão inte-
ressante questão. ,

Se (utilisando-nos dos argumentos de auetores, que pu-
gnam contra a heterogenia e fazendo algumas observações
nossas) não atlingimos o ponto que fitáramos, conseguimos,
ao menos, aquilatar o valor de tal doutrina.

Quanto ao mérito de nosso escripto diremos com o poeta
francez — Ia pierre lourde et froide sert quelquefois de {onda-
tion á un édifice plus gracieux et plus decore.

Em outro numero procuraremos acabar o nosso ponto, tra-
ctando das duas outras partes, que nos restam.

F. da C. Beltrão de A. Pereira.

Mineralogia.

A mineralogia propriamente dita, teve a sua origem no se-
culo passado.

Werner, foi quem estabeleceu as principaes bases para o
estudo d'esta sciencia.

Foi elle quem, descrevendo è classificando os mineraes,
considerados de baixo do ponto de vista da historia natural,
restringio o objecto e o fim da mineralogia,dando á esta scien-
cia, o nome especial de Oryctognósia.

Antes, porém , d'estes importantes trabalhos de Werner,
havia uma confusão completa na discriminação d'esta sei-
encia.

E com effeito.davam o nome de mineralogia, á todas as sei-
encias, que, directa ou indirectameiite, tinham relação com
os entes inorgânicos, que cobrem o seio da terra.

Posto que, Werner determinasse os limites entre a sua nova
sciencia, e o reino mineral, com tudo, restavam ainda muitas
outras comprehendidas na Oryctognósia, que tinham por fim
o estudo dos mineraes, debaixo de differentes pontos de vista,
e distinguia entre estas sciencias , a mineralogia chimica , a
geognosia, a mineralogia geographica e a mineralogia econo-
mica. ví:

!T¦¦"'¦•, com a publicação do seu tratado de mineralogia ,
abrio para esta sciencia, uma nova phase, inteiramente crys-
tallográphica.

Este sábio mineralogista , considerou a fôrma crystallina
dos mineraes, como um caracter de primeira ordem, e jul-
gou, que poderia servir-se d'ella, para estabelecer as es-
pecies.

Werner, e outros mineralogistas, ligando, talvez, pouca

Vi
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importância a forma Crystâlliria dosmíneraes, desprezaram-
na, ou consideravam como um caracter ordinário.

A mineralogia, que n'essa épocha, teve um grande desen-
volvimento. fui invadida, depois da morte de "Werner. 

pelos
chimicos e physicos.que pretendiam arrancar-lhe o cunho da
historia natural, que ella realmente deve ter.

Assim, a mineralogia teve de entrar, em urna outra phase,
devida especialmente a Bèrzelius, que?considerava esta scien-
cia como uma parte da chimica.

Os chimicos formavam as suas classificações, considerando
os mineraes, não como entes naturaes, porém sim como sub-
stancias; e consideravam as suas propriedades physicas, como
um objecto de pouca importância.

Os physicos. oecuparam-se especialmente das propricda<-
des ópticas dos mineraes, e pretenderam formar classifica-
ções, tendo em vista somente, a dupla lefracção ea polarisa-
çào.

Tal era o estado da mineralogia n'esse tempo, o qual tem
chegado até os nossos dias.

Vê-se um grande numero de classificações, estabelecidas
sobre princípios, mais ou menos differentes, e não ha uma
só, que esteja de accordo com a sciencia, considerada debaixo
do ponto de vista da historia natural.

Passaremos agora a mencionar algumas classificações mi-
neralogicas ; e vejamos qual d'ellas está em maior harmonia
com esta sciencia, considerada debaixo, do ponto de vista da
historia natural; e quaes as propriedades, que nos poderão
servir, para base de uma boa classificação.

No fim do século XVIIÍ, Werner, lente da escola de Frey-
berg, publicou uma classificação raineralogica, baseada so-
bre os caracteres (exteriores.

,, A espécie, para elle, é estabelecida, segund > a composição
chimica dos mineraes.

Werner considerava uma outra ordem de caracteres, aos
quae» chamava empyricos, e que oram fundados sobre cir-
cumstan-ias particulares, que os mineraes apresentam mais
freqüentemente. ., t

Assim» a côr y rde, que os mineraes de cobre apresentam
em alguns pontos do sua superfície, elle considerava como
um caracter empyrico. *

Mohs suecessor de Werner na escola de Freyberg, publi-
cou uma classificação, mui notável, e de grande importância
para a mineralogia, por ser inteiramente independente da
chimica.

Elle, considerava a espécie, como formada da reunião dos
mineraes, que têm, ao mesmo tempo, a mesma forma funda-
mental, a mesma densidade, e a mesma dureza.

Romé de Lisle , em seu tractado de caracteres exteriores,
diz, t7 nest point dans Ia nature deux matières inlrinsèque-
tment differentes qui aient en même temps Ia même forme cris-
alline, Ia même pesanteur et Ia même durelé spécifiques.

Berzelius publicou duas classificações mineralogicas, ba-
seadas sobre os caracteres chimicos ; a segunda , náô sendo
mais do que uma modificação da primeira.

Elle estabelece a espécie sobre o caracter chimico somente
considerando a forma fundamental do mineral, como um ca-
racter secundário.

Haüy, a quem devemos as leis fuhdamentaes da crystallo-

graphia, publicou uma classificação, na qual dá preferencia
ao caracter tirado da forma, e dá estruetura regular para a es-
pecificaçãõ dos mineraes; e, para o mais, basêa-se sobre a
chimica.

Elle considera a espécie, como uma reunião de corpos,
cujas moléculas integrantes, são semelhantes por suas formas,
e compostas dos mesmos frincipios, unido* entre si na mesma
rtlação.

Como se vê, Haüy absorve para a\ espécies, dois caracté-
res, os mais importantes, emquanto que, para os grupos mais
elevados, elle busca propriedades, mais ou menos secunda-
rias.

Beudant, autor de uma classificação, serve-se dos mine-
raes ijüé têm a mesma composição para a formação das es-
pecies. «

Elle considera o elemento mineralisador, ou, o que é
o mesmo, o principio electro negativo, para os gêneros eas
famílias ; porém não achamos razão alguma para que des-
prezasse as bases, dando preferencia ao elemento electro ne-
gatjvo ; apesar de dizer que, .a preferencia dada a esta é por
que os mineraes que têm o mesmo ácido, unidos com bases
isomórphas, têm muitas vezes amèsma forma, como os ca-
bornatos e alguns sulfatos ; porem se ha bases isomórphas^
ha também ácidos, gozando da mesma propriedade ; assim o
ácido phosphorico, e o ácido arsênico que substituem-se em
todas as proporções, formando phosphátos e ars.miátos, têm
a me;ma forma, como o phospháto e o arseniáto de chumbo,
de cal, etc.

Beudant obteria, talvez, maiores vantagens, em proveito de
sua classificação, preferindo as bases no elemento electro ne-
gativo ; e com efíeito, parece existir maior analogia entre os

cai ateres dos mineraes que lema mesma base, do queaquelles
que têm o mesmo ácido ; assim os mine-aes que contêm a
cal, são brancos ou sem côr, têm quasi a mesma densidade, a
mesma dureza, e o mesmo brilho,em quanto que os mineraes
que têm o mesmo ácido apresentam caracteres differentes ; o
carbonato de chumbo, por^èxemplo, tem uma densidade de 0,
7i, e o carbonato de cal 2, 7á, o primeiro lena um brilho
diamantinos o segundo, ainda que tenha um brilho vivo,
com tudo é muito diflerente.

Não sabemos também porque Beudant em sua classificação
deixou de dar as honras de chefe de uma família ao oxigeneo,
elemento mineralisador por cxcellencia , não podemos deixar
de considerar como uma infacção do principio estabelecido
por elle, e ao qual tinha de subordinar-se.

Dufrenoy fez apparecer uma classificação, tendo tomado
para modelo a de Brongniart; elle tomou para base das es-
pecies, não só a forma, como a substancia dos mineraes.

Leymirieem seu tratado de mineralogia, dá uma classifi-
eação baseada mais ou menos em todos os caracteres dos mi-
neraes; considera a espécie como composta não só do mi-
neral dotado de uma substancia anormal e pura e revestido
de sua forma primitiva, ao qual elle dá o nome de typo mi-
neralogico, como d^quelles que sendo formados das mesmas
substancias, ou de substancias equivalentes, têm relações in-
timas com o typo mineralogico, por. suas formas ou estruetu-
ras, ou somente por identidade de dureza e densidade.^

De todas as classificações que acabamos de mencionar,
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aquella que nos parece estar em maior harmonia com-a scien-
cia, debaixo do ponto de v.sta da historia natural, é sem du-
vida a classificação de Mohs, baseada somente sobre proprie-dades, que não alteram a natureza dos mineraes.

Elle d z (e talvez com alguma razão) que certos meios em-
pregados em analyse, mudando o estado natural dos mineraes
taes como a fuzão como o maçarico, a :oluçào nos ácidos, etc.
não fazem parle do mineralogista

Mohs toma as propriedades essenciaes, tiradas dos mineraes
para ba-e de sua classificação, taes como a dureza e a densi-
dadc, em quanto que os auctores das classificações, baseadas
tobre a chimica, servem-se de propriedades que nada têm de
essenciaes.

Assim Beudant serve-se da còr das dissoluções, que for-
mam os mineraes com os ác dos; das espécies que produzem
dissoluções coloradas, etc.

Os mineralogistas, em geral, baseam-se sobre a chimica para
a formação das ordens dos gêneros e das famil as ; porem a
maior parte cVelles divergem quanto a natureza do elemento
que deve ser considerado de {.referencia para a formarão
destes grupos; Berzetius e Beudant dão preferencia ao ele-
mento mineralisador, Haüy ao elemento mineralisavel e Du-
frenoy serve-se tanto de um como de outro.

Se compararmos as classificações baseadas sobre a chimica,
encontraremos um mesmo mineral occupando lugares diffe-
rentes ; cesta contradicção torna-se mais sensível nas duas
classificações de Berzelius , onde elle collona as mesmas espe-
cies, não só em pontos diílrerentes, como até mesmo oppostos,
alem «Ia grande confusão que faz. misturando os gizes com os
mineraes sjlidos, os sáes com as pedras, etc.

Muitos mineralogistas querem que, as propriedades chi-
micas,'sejam as únicas verdadeiras e boas para base de uma
classificação; ora se isto assim fosse, os resultados, aos quaes
eiles têm chegado, partindo de um mesmo principio, deve-
riam ser os mesmos; infelizmente é Ô que não acontece.

A anarchia, que reina entre os apologistas da classificação
chimica, é tal, que a maior parte delles confundem o mine-
ral, com a substancia , de maneira que, em vez de conside-
raiem um. mineral formado de parles, consideram as partes
que entram na constituição desse mineral.

De tudo o que acabamos de dizer, vê-se que as proprieda-
des chimicas somente , não nos podem fornecer bases para
uma boa classificação ; assim também as propriedades physi-
cas, independentes das primeiras, não poderão ser emprega-
das com vantagem para base de uma boa classificação ; por
que , além de serem tão variadas , exigem um estudo sério e
profundo.

Mohs, que tanto esforçou-se para formar uma classifica-
çãò baseada unicamente sobre as propriedades physieas, não
poude deixar de commetter algumas faltas ; assim elle reúne
em uma só classe, os mineraes pedrósos e as espécies métálli-
cas, e colloca estes mineraes, em uma mesma ordem.

0 .

E por tanto indispensável o auxilio mutuo da physica e
chimica, para a formação de uma boa classificação.

Corrêa de Miranda,

A phiSr ®og>ÍBÍa e o direito,

II.

Vimos como a civilisação está ligada á philosophia, estu-
demos agora suas relações com a sciencia do Direito.

A sociabiüdade '•. um caracter distinetivo do homem;
Sua vida é um complexo de necessidades, que revelam sua

fragilidade eo collocam na dependência de seus semelhantes.
Na infância, desenvolve-se á sombra da arvore que lhe

dera a vida; e, qual verdadeira parasita, nutre-se da própria
seiva que lhe corre nos vasos.

Pouco depois apparecema educação physica e a intellectual
exigindo cuidados, até que uma esposa tome parte nos seus
prazeres e dores. Finalmente, eil-o frágil, como quando se
apresentara no mundo, precisando quem o anime e leve á
ultima morada.

A sociedade é pois um facfo que tem origem na natureza
humana.

Os homens associaram-se, porque reconheceram-se fracos,
e na incapacidade de satisfazerem ás suas necessidades, quecrescem com a esphéra de sua actividade e desenvolvimento.

Ofacto da sociedade veio dar incremento á civilisação.
O desenvolvimento das faculdades e talentos naturaes é

um elemento de progresso; mas o homem não pôde applicar-
se á todas as sciencias e artes, e a sociedade permitte quecada um se dedique a uma especialidade, e obtenha um gráo
de aperfeiçoamento mais elevado.

E a moral será suiliciente para regular as relações dos
novos associados ?

A saneção morai é capaz de conter a torrente das paixões,forçar o homem ao cumprimento do dever e estabelecer o ne-
cessario equilíbrio entre as forças, que tendem a conservar a
sociedade ou a dissovel-a ?

A consciência moral apaga-se. com o habito do vicio.
Uma nova sciencia, o direito, vem regular as relações dos

homens.
Em harmonia com a moral, tendo mesmo com ella alguns

pontos de contacto; o direito distingue-se d'ella, já na ma-
neira de encarar as acções, já na saneção que estabelece para
os deveres que prescreve.

A moral considera as acções em si mesmas, segundo a in-
tençâo que a ellas presidira, e as julga dignas de louvor ou
censura.

O direito julga o aetopelos^bons ou máos resultados que
apresenta, examina si elle ofiende ü direitos de segundo e
permitte o ou prohibe.

A saneção moral consiste na satisfação interior, no remor-
so, na estima; a transgressão dos deveres que o direito impõe
exige castigos mais enérgicos.

A moral aconselha, insinua a prática do dever ; o direito
obriga o seu cumprimento,

Os deveres impostos ao homem podem ter seu funda-
mento na mesma natureza, ou podem ser filhos de instituições
humanas.

Os primeiros formam o direito natural, chave da sciencia
do direito. Traducção das relações que por essência ligam
os homens, elle é invariável, é o ideal que as instituições
sociaes devem procurar realisar.

. . 
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, Allerinon faciasquodjihinanais feri, óa formula querepresenta todos os devores que elle impõe, simples o claracomas leis da natureza.
;,; Elle igualmente estabelece direitos absolutos: a igualdade,liberdade, propriedade e segurança,

Quão benéficos são os resultados que o estudo do direitonatural traz á sociedade !
A historiariosrevela que a humanidade só tem progridido

quanio suas instituições, longe de se apartarem d'elle, são oseu complemento e a sua garantia.
Os direitos absolutos não podem certamente ter na socie -

dade a extensão que lhes dá o direito natural.
O homem cede parte d'elles pelas vantagens que a socieda-

de lhe concede.
Mas se os deveres que se deduzcm da lei naturalfossem

comprehendidos e cumpridos, nunca as relações entro osassociados políticos seriam perturbadas ; nunca entro as na-
çõesse dariam emergências, em que a humanidade estremeço
por ver a força roubar o logar da razão e da justiça.Resumamos as nossas observações.

A união dos individuosem sociedade, estabelecendo a per-muta de conhecimentos e produetos, foi o primeiro passoparaopogresso.
As relações entre as associações, dando maior extensão aessa permuta, veio acceierar-lhe o movimento.
A sciencia dos deveres e direitos das sociedades e indivL

duos, concorrendo para regülarisar e harmonisar as relações
entre esses seres moraes é de uma importância transcendente.

Masnão se pôde proceder methodicamente no estudo d'es-
tas relações, sem analysar o elemento principal — o espirito.

Ribeiro da Silva.

'h :¦• ..¦•¦:¦ J-'';
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Perdida.

Que é feito, mulher, das flores
Que tão cheias de verdôres
Te ornavam a fronte virgem ?
Porque pois tu as crestaste
E tão cedo as machucaste
Da lascívia na vertigem ?

Ei-las já no chão rojadas
De tua fronte tombadas
P'lo vento da perdição !
Tua mãe que te adorava
Que mil carinhos te dava
Eis : — te lança a maldição!

'-X''

'. 'I 
Vá
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íontem virgem recatada
Como bonina orvalhada
Tu coravas de pudor;
E hoje mulher perdida
Tua face impallecida
Não se tinge de rubôr 1

O que é que te leva assim
A esse pego serafim?

Porqup não paras vendida ?
Porque no furor da orgia
Do crime na senda fria
Gastas, louca, assim a vida?

Tu hoje em sedas envolta
Amanha mendiga rota,
Nas ruas esmolarási...
A turba te desprezando
Descuidosa irá passando
Compaixão não acharás t

Eia f prosta aos pés da cruz
Que ao perdão inda tens jus
Magdalena arrependida!
Ora ao Christo com fervor
Confessa-lhe a tua dôr
Que pois tu serás remida!

/. G. Kemnitz.

Boletim «cientifico.
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Producção dos sexos á vontade. — 0 problema da geração,cheio de mysterios para os phisiologistas que procuraram es-
tuda-lo, foi ultimamente esclarecido pelos trabalhos de um
professor da Academia de Gênova. M. Thury annunciára ter
descoberto a lei que rege a producção dos sexos nos dois
reinos orgânicos, e seus argumentos são fortificados pelosresultados felizes de suas experiências.

Sabe-se que o sexo só se manifesta no segundo mez depois
da fecundação do ovo ; a questão principal era saber^ si a
producç«lo do sexo é á ella anterior ou consecutiva.

Alguns phenomenos observados nos vejetaes guiaramM. Thury em suas investigações.
Como o calor favorece a formação das flores masculinas

nas plantas dioicas, elle procurara indagar esse facto e con-
cluira que é elle devido á maior elaboração dos sucos e ma-
turaçlo dos órgãos, ao mais completo desenvolvimento do
vegetal.

Esta e outras observações estabeleceram a indentidade pri-mitivados dois sexos vegetaes, o que combina com a opinião
dos botânicos que consideram os estames e pestilos como
folhas modificadas, idênticos em sua origem.

M. Thury estudara igualmente certas plantas diclinas, quesão primitivamente hormaphroditas e tornam-se taes peloabortamento de um órgão sexual.
Esses elementos guiaram o phisiologista na analyse da or

ganisação animal.
n? trabalhos de M. Hollard mostram que o apparelho

sexual masculino e o feminino são de origem idêntica e só dif-
ferem no modo e quantidade de desenvolvimento.

Fundando-se pois nas analogias dos dois reinos pode-seconcluir que o sexo depende da maturação dos órgãos; 4uma questão de tempo.
Para reconhecer pois o momento em que o sexo so mani-

festa, observou-se certos animaes e notou-se que os mascu-

j

¦ ' ¦/¦¦ .:".¦; 
.' 

':•' ¦* 
.¦

f«*»»i2;SSvl

'|;'.:::GyJfV;-:

¦

.;¦¦ . .,-Vi v- --;¦: j 
-^ ' ' 

¦. ¦ ¦¦¦'¦'

.



^ - ' '

,_

¦¦'"¦¦¦ i 
'

1

TRIBUNA ACADÊMICA.

hnos nascem dos últimos ovos de ca(la postura, que são
certamente os mais maduros. ' '

Esta observação feita p.'ir: nm naturalista á respeito das
abelhas, foi confirmada por experiências de \I. Thury.

Elle concluio por isso que o ovo é primitivamente ferni-
nino, e que a fecundação quando tem lugar depois de uma
maturação completa é que o torna masculino.

Sabe-se que entre os mamíferos os ovos se destacam do
ovario no começo do calor (cio), e que durante o período de
seu desenvolvimento olíe! podem ser fecundados.

0 illustrado professor procurou firmar sua theoria com
experiências que justificassem sua veracidade. Para isso fez
cubrir algumas vaccas no começo da epocha do calor e obteve
sempre novilhas; no fim da mesma epocha só teve bezerros

Esses resultados alcançados em 26 experiências, tornam
luminosa a theoria de M. Thury, e aclaram phenomenos phy-siologicos, cujas explicações eram classificadas entre os pro-blemas impossíveis.

Theoria dos tremores da terra. — M. Alexis Perrey, pro-fessor da Faculdade de Sciencias de Dijon, estabelecera uma
theoria como que explica os tremores de terra e as erupções
vulcânicas.

Este physico considera esses phenomenos o resultado da
attracção lunar e solar sobre a massa liquida, que fôrma o
centro do nosso planeta.

A acção da lua e do sol sobre esse núcleo em completa
fusão, deve produzir marés é ondas, semelhantes ás òbser-
vadas nas partes líquidas exteriores ; aquelles phenomenossão a conseqüência da pressão que ellas exercem na super-
ficie interna da crosta terrestre.

Os tremores são mais ou menos violentos, segundo a elas-
ticidade qne a parte sólida apresenta á acção das ondas sub-
terraneas. * >

M. Perrey pela discussão das datas precisas dos terremotos,
verifica que á ellas presidem as mesmas leis que ás marés
oceânicas.

São mais freqüentes nas syzygias; que nas guadraturasf}
mais sensíveis na íüa cheia e nova que no primeiro e ultimo
quarto.

Entretanto oomprehende-se que muito devem influir
nesses resultados as irregularidades das curvaturas da super-
ficie interna da crostra terrestre.

Aos tremores de terra estão intimamente ligadas as erup-
ções vulcânicas. È si bem que n'ellas tenham grande influen-
cia as circumstancias locaes, notam se algumas como a do
Vesuvio em 1855. em que houve perfeita correspondência
com as phases da lua.

Athmosphera do SoL — M. Chacornac, em uma memória
dirigida A Academia de Sciencias, fundada em medidas pho-
tometricas muito delicadas, prova a existência de uma atmos-
phera no Sol.

A intensidade da luz solar diminue para as bordas do disco
deixando de verificar-se a lei da emissão dos raios lumino-
sos nos corpos esphericos

Na impossibilidade de admittir outra lei para esse pheno-
meno, aquelle astrônomo o explica pela existência de uma
atmosphera absorvente, que circula o sol completamente.

Essa hypothese, alem de elucidar a excepçào que parecia

I dar-se em um principio geral para os corpos esphericos lu-
minosos, é in.lipensavel á explicação de f3Ctos observados
durante os eclipses do Sol $

Assim se explica a visibilidade do disco lunar antes do
eclipse, visibilidade maior na parte do astro junto ao sol, de
que na opposta.

Medida do brilho de duas csircllas. — O mesmo astrônomo
attendendo á diíliculdade de.comparar o brilho de duas es-
irellas, principalmente muito afastadas, conseguio, por uma
disposição particular de instrumentos, collocar as imagens
dos dois astros próximase no campo de uma luneta.

Para isso elle emprega uma luneta montada equatorial-
mente para produzir a imagem directa de um dos astros á
comparar, e um pequeno espelho plano e reciannmlar, dis-
posto adiante da objectiva, era posícção que não lhe cubra
mais de metade.

Este espelho é estabelecido sobre uma serie de eixos rec-
angulares, de maneira á enviar ao interior do instrumento,
e parallelaraente ao seu eixo óptico, um raio luminoso, re-
flectido de qualquer astro.

Por essa disposição obtem-se as duas imagens no campo
do instrumento ; fácil é a sua comparação.

M. Chacornac applicou o seu processo ás estrellas Sirius
e Arcturus e reconheceu que a primeira tem nm brilho
cinco vezes maior que a segunda.

Ha um período na vida do homem,que se escoa ordinária-
mente veloz, cujas phases e peripécias são narradas com sau-
dade e orgulho, quando se chega ao ultimo quartel:

Dos quinze aos vinte e cinco annos, quanla poesia, quantosidylíios! . ,
üas, aos que assim percorrem levianos e negligentes a

sendada existência, quando o corpo lhes desce ao túmulo,
a sociedade injusta para com os de hoje, sempre justa paracom os de hontem, sem divida á solver, os esquece.

E aquelles que, apenas se lhes ateando o facho da intelli-
gencia. em vez de colherem as rosas, caminham pelas sarças,
á esses são conferidos prêmios, infelizmente posthumos ou
tardios.

Porém, quando os elementos que têm de entrar em jogo,estão dispostos, para de seu choque e acção resultar a obra
que tem de ser legada á posteridade;

Quando se tem trocado os gozos frivolos pelo estudo serio e
tenaz;

Quando os folguedos ruidosos da mocidade foram sacrifi-
cados em prol de custosos labores intellectuaes ;

E' triste para o mundo, doloroso para um eollega, acerbo
para um pai: — finar-se o moço hábil e applicado,o compa-
nhèirò affectuoso e diligente, o filho querido e abençoado !

Foi assim, depois de ter obtido o barrete de bacharel em
letras, e quando cursava o ultimo anno da Escola de Medi-
cina que falleceu Carlos José Moreira 1

E na época em que seu velho e carinhoso pai teria de es-
treita-lo nos braços, depois da ceremonia solemne e quando
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trajasse as vestes de honroso ministério, irá depositar sobre a
sua lousa uma coroa de saudade 1

E, em vez das sonoras palavras de um titulo, juntará, entre
soluços, as fúnebres syllabas de um epitaphio 1

*
» * ¦

' ' "

- *:

Effectuou-se no dia li do corrente a sessão magna de anni-
versario do Atheneu Medico;

Depois dos discursos do presidente o Sr. Góes Siqueira e
do orador o Sr. A, da Silva Campos, seguiram-se :

Por parte do Instituto dos Bacharéis, o do Sr. bacharel B.
F. Ramis Galvão ; Ensaios Litterarios — bacharel Leitão •
Atheneu Centrai — V. Polydoro Ferreira; Núcleo Polymatico— A. Pereira Leitão.

Recitaram-se outros, entre os quaes o do 1° secretario o
|r. 

Alexandrino Freire do Amaral, apresentando o relatório
da administração. Como era de crer todos estes senhores cor-responderam á expectativa geral, interessando o auditório.

.. Já em outro numero falíamos ffesta sociedade, hoje a feli-
citamos de novo pelo seu progresso.

*

A Revista dos Ensaios Litterarios noticiou a appariçâo danossa folha em sua Chroniea. *
Infelizmente fomos saudados com arrepello e mau humor

por havermos griphado palavras, enào ter expendido bojudase retumbantes phrases para brindar os collaboradores d'aquel-le periódico, quando por duas vezes d'elle nos occupamos.
Ao acceitarmos o cargo de chronim, sabíamos quaes eramosjpros e precalços; porém o que ignorávamos era que o gri-pho pudesse produzir tão funestos resultados, e ainda menos

que denunciasse a vaidade do escriptor.
Quanto mais se vive mais se aprende.
Dando interpretação muito diversa ás palavras griphadastemos dadotractos ao bestuntoa vêr como,e porque subtilezàde raciocínio, chegou ocollega a semelhante deducção : -não atinamos. 4

O azedume é mais sensível, quando se nos responde ao
que dissemos sobre as poesias.

Vem uma represália, salpicada de ironia, que pode muito
bem traduzir-se assim:— o que é meu não presta? poiso
que é vosso é peior.

Este modo de julgar parece-nos um pouco original e
pueril, mas tem a vantagem de ser expedito.

Hade ser por esta ultima qualidade que foi adoptado.
Somos ainda accusados de parcialidade na opção dos traba-

lhos que elogiamos.
Foi esta, na verdade, uma coincidência que muito applaudi-

mos; mas nunca uma premeditaçao.
Estudando as causas que motivaram a extravasarão de bilis

aoespirituoso chronista, concluímos que peccamos por ser
francos,e que, ao contrario do que se nos imputa, não devere-
mos ser explícitos; por quanto não é de admittir que nos qui-

zessem reduzir a balancear um thuribuio, incensando, em
pezo, a redacção da Be vista.

Tudo isto seja acceito como dito a propósito para repellir
uma proposição, que, acreditamos, o chronista a inserio em
seU artigo, sem prévio exame de consciência e nenhum co-
nhecimento de causa:

Um coliega nosso é accusado de plagiario.
Expliquemo-nos.
Um estudante notável pelo seu talento e instrucção, espe-

cialmente no ramo das mathematicas, sem pretenção a escrip-
tor, tendo tanto de modéstia quanto de merecimento, publi-cou, por pedido que lhe fizeram, uma rápida questão de Ana-
iyse que havia resolvido ; questão cujos dados por outrem lhe
foram ministrados.

Por isso mesmo que o resuliado a que chegara era o ver-
dadeiro, e não havendo outros tramites á attingi-lo senão
os que poz em pratica ; sendo as indeterminadas e invariáveis
representadas pelas mesmas lettras, notypode calculo, seu
e do hvro d'onde a questão fora tirada para lhe ser dada,
coincidem os trabalhos, excepto nas poucas phrases interme-
diárias ás linhas de calculo.

Alguém suppoz ter havido uma cópia, isto se propalou,chegando assim desfigurada a noticia aos ouvidos do chro-
nista.

E o chronista julgou digna de si e qualificou talvez como
feliz achado a idéia que emittiu !

Acceite elle a explicação que lhe damos, e sem tomar porameaça, lembrei que os Acadêmicos são como os filhos
da Grécia antiga que nas guerras intestinas destroçavam
mntuamente suas phalanges, mas que á um brado se uniram
para repellir a invasão pérsica.

Vamos agora fazer o que se chama um — lembrele
As ultimas sessões do Nueleo Polymatico tem apresentado

umaalgidez inesperada.
O numero dos sócios é com effeito limitado, mas não eu-

xergamos ahi a razão do marasmo, que vai accommettendo
aquella corporação.

Alguns d*estes sócios,e o que é admiraveI,todos habilitados
á concorrerem vantajosamente para o brilhantismo das ses-
soes, eclipsaram-se ou como os pacíficos romeiros- de quefalia o Sri Dr. Cardoso de Mello, fazem á sala uma curta
visita, sem darem um ar de sua graça

Ossocíds, alumnos da Escola Militar, incorrem todos nesta
falta.

Perdoem-nos SS. SS, sabemos que têm muitas obrigações a
cumprir: muita equitação, muita esgrima. muita natação,
muito exercício do fogo o arma branca, etc. etc, mas, se
estas linhas lhes podem merecer alguma consideração, deixem
a Praia Vermelha por quatro horas, e compareção ás sessões
do Núcleo Polymatico.

Fazendo a devida venia, desde já lhes pedimos desculpa,
se entenderem que aqui lhes vai qualquer o (Tensa.
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